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P o n t o  d e  p a r t i d a

O Instituto Marista busca a solidariedade, como família global, neste tempo de 
pandemia. Como instrumento de comunicação da Administração Geral, desejamos ser 
canal para poder compartilhar a situação que cada realidade marista vive. Por isso, 
gostaríamos de contar com a sua colaboração, pedindo, se possível, que respondam 
brevemente as perguntas:



C o m o  e s t á  a  s i t u a ç ã o  n o  s e u  p a í s  e  
p r o v í n c i a ?



O Brasil apresenta números ainda em ascendência e não tão expressivos quanto os EUA e 
alguns países da Europa. São cerca de 61 mil infectados e 4.205 óbitos (números de 26/4), 
numa população de mais de 209 milhões de pessoas. 

Na Província Marista Brasil Sul-Amazônia, os espaços de missão, à exceção do Hospital São 
Lucas da PUCRS, estão com as atividades suspensas por decretos governamentais desde o dia 
17/3: Colégios e Unidades Sociais, assim como a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul. Grande parte dos colaboradores está trabalhando em home office, e apenas uma 
parcela não tem como efetuar suas atividades à distância. Aos colaboradores são enviadas 
periodicamente orientações sobre segurança da informação, cuidados com a saúde, exercícios 
de ginástica laboral, informações administrativas e etc.



No Hospital, as consultas e procedimentos eletivos foram suspensos dia 20/3 sendo retomados no dia 27/4. 
Por outro lado, o HSL foi referenciado pela Secretaria Municipal de Porto Alegre para atender os casos de 
pacientes do SUS com outras doenças de alta e média complexidade (oncologia, cardiologia, neurologia). O 
Hospital está atendendo todos os casos dessas especialidades do município desde o dia 26/3 e ficou com 
casos de Covid-19 apenas de pacientes atendidos por convênios. Na PUCRS e HSL, foram criados sites 
especiais com dicas de prevenção ao Covid-19, com matérias sobre medidas e pesquisas adotadas no 
hospital e disponibilização dos boletins de atendimento.

https://www.hospitalsaolucas.pucrs.br/retomada-das-cirurgias-eletivas-no-centro-cirurgico-do-hsl/
https://www.hospitalsaolucas.pucrs.br/hsl-sera-referenciado-pela-secretaria-municipal-de-saude-para-atendimentos-de-media-e-alta-complexidade/
http://www.pucrs.br/coronavirus-hsl/noticias/


Os diferentes empreendimentos 
formaram Grupos de Trabalho para a 
gestão do período sensível de pandemia, 
cujas ações e informações são alinhadas 
por meio da estrutura Corporativa e 
Canônica. 
Essa circunstância, entretanto, não têm 
impedido de manter a missão. Nos 
colégios pagos, os educadores têm feito 
um enorme esforço para levar aos 
estudantes aulas online, materiais e 
conteúdos que mantenham o 
aprendizado. 

https://colegios.redemarista.org.br/nossas-noticias/5-dicas-para-criar-uma-rotina-de-estudos


Além disso, foi criado o projeto “Marista em Casa”, 
focado no público de colégios e unidades sociais, que 
dá diversas informações valiosas e dicas para as 
famílias enfrentarem a quarentena, por meio de um 
espaço colaborativo online que reúne matérias, 
vídeos, listas e tutoriais para estimular o aprendizado 
de forma divertida sem sair de casa. Na PUCRS, 
também são diversos os serviços online abertos à 
comunidade: cursos rápidos no PUCRS Online 
gratuitos, lives musicais com artistas locais, vídeos com 
exercícios físicos ministrados por instrutores do 
Parque Esportivo, oficinais virtuais oferecidas pela 
equipe do PUCRS Carreiras, entre outros.

https://colegios.redemarista.org.br/projetos/em-casa/Paginas/default.aspx
http://www.pucrs.br/blog/aulas-gratuitas-do-pucrs-online-debatem-temas-relacionados-ao-contexto-atual/
http://www.pucrs.br/blog/artistas-participam-de-serie-de-apresentacoes-ao-vivo-pelo-instagram/


Para dar suporte aos educadores, são promovidas lives pedagógicas: espaço de partilha e 
boas práticas, reunindo professores dos Colégios e Unidades Sociais. Na PUCRS, as aulas estão 
sendo remotas, e para tanto a Universidade investiu no sistema Zoom. 

http://www.pucrs.br/blog/em-tempos-de-quarentena-professores-participam-de-transmissoes-ao-vivo/


No Hospital São Lucas, foram adotados protocolos e medidas de segurança em proteção aos profissionais e 
pacientes. Diariamente, o hospital emite dois boletins com o status da doença na instituição. Foi desenvolvido 
o projeto “Conta comigo, estamos juntos”, iniciativa desenvolvida pelo Serviço de Psiquiatria do HSL, que 
proporciona acolhida e suporte psicoemocional com atendimentos psicológicos gratuitos a profissionais de 
todas as áreas do HSL. Além disso, foi lançada uma campanha de valorização aos profissionais da saúde, em 
parceria com outros hospitais de Porto Alegre. A ação de parceria entre as instituições de saúde é inédita e foi 
liderada pela equipe de comunicação do HSL.

https://www.contacomigoestamosjuntos.com.br/
https://www.hospitalsaolucas.pucrs.br/hospitais-da-capital-lancam-campanha-inedita-de-reconhecimento-aos-profissionais-da-saude/


No âmbito Corporativo/Canônico, foi 
desenvolvido o projeto Minuto Farol de 
Esperança, que é constituído do envio de 
áudios diários, de aproximadamente um 
minuto, que levam mensagens de esperança e 
fé para quem os escuta. 

Também foi realizado um vídeo com dicas de 
prevenção ao Covid-19 para os Irmãos 
Maristas. O Dr. Emilio Moriguchi, médico 
geriatra, gravou um vídeo especial aos Irmãos 
da Província Marista Brasil Sul-Amazônia com 
dicas básica de prevenção para eles que vivem 
em comunidade e dividem o espaço do lar.



O país e sua população, como no resto 
do mundo, enfrentam também 
consequências econômicas dado o 
fechamento da maioria das atividades 
produtivas do país. Para aquelas famílias 
que estão com dificuldades de honrar as 
mensalidades dos colégios pagos e da 
PUCRS e buscam negociação, há casos 
de desconto e parcelamento, que estão 
sendo analisados individualmente. O 
objetivo é que todos possam seguir nas 
suas instituições de ensino e que 
possamos contribuir para isso. 



As Unidades Sociais Maristas têm dado um excelente suporte às comunidades do entorno dos espaços 
de missão, por meio da distribuição de alimentos, máscaras, material de limpeza. São centenas de 
doações, diariamente, provenientes de esforços para angariar recursos e materiais junto aos 
colaboradores, demais públicos maristas e sociedade de forma geral. 

https://social.redemarista.org.br/nossas-noticias/nossas-fam%25C3%25ADlias-em-situa%25C3%25A7%25C3%25A3o-de-vulnerabilidade-social-precisam-de-doa%25C3%25A7%25C3%25B5es


Pesquisas que contribuam para a situação do Covid-19 também estão em pleno desenvolvimento 
nos espaços maristas. Pesquisadores do Instituto do Cérebro, Hospital São Lucas e da PUCRS 
estão realizando uma força tarefa para desenvolver um estudo da situação do coronavírus no Rio 
Grande do Sul e suas projeções para os próximos meses. Além disso, o grupo de trabalho também 
está desenvolvendo uma metodologia de diagnóstico molecular rápido para Covid-19.

http://www.pucrs.br/blog/forca-tarefa-multidisciplinar-da-pucrs-e-formada-contra-a-covid-19/


C o m o  a  P r o v í n c i a  s e  e s t á  o r g a n i z a n d o  p a r a  c o n t i n u a r  a  
m i s s ã o  m a r i s t a  e  c o m o  p r e v ê  a p l a c a r  a s  c o n s e q u ê n c i a s  

d e s s a  p a n d e m i a  n a  s u a  á r e a  d e  a t u a ç ã o ?



Estamos atentos e vigilantes. Estamos nos organizando, primeiramente, em termos de 
protocolos de segurança para o retorno. Sabemos que ele deverá ser gradual. Estamos 
trabalhando com diferentes cenários para o impacto econômico e operacional que o 
coronavírus nos causará. No momento atual, é claro, estamos mais focados na 
manutenção e viabilidade dos nossos empreendimentos e da nossa missão, uma vez 
que a situação é completamente nova e desafiadora. Estamos, também, traçando 
cenários futuros que irão guiar a nossa atuação nos próximos anos. 



1 Recessão e 
depressão 
econômica

3 Transformação 
digital e mundo 
do trabalho

2 Crise 
sanitária e 
social

Nessa perspectiva, estamos analisando três aspectos que impactam muito 
nas nossas frentes de atuação: 



1  R e c e s s ã o  e  d e p r e s s ã o  e c o n ô m i c a :  

No curto e médio prazo, é patente que o país e o mundo enfrentarão uma 
recessão e depressão econômica. O tamanho disso ainda não pode ser 
calculado, mas certamente irá nos impactar. Para fazer frente a este cenário 
recessivo, estamos cortando custos e mantendo a nossa capacidade de caixa, 
para viabilizar a manutenção dos serviços e dos empregos em nossos espaços 
de missão. 



2  C r i s e  s a n i t á r i a  e  s o c i a l

Dada a extensão da quarentena, é provável que tenhamos uma grande crise 
sanitária – do ponto de vista dos sistemas de saúde – e social, uma vez que a 
população ficará mais desamparada, sem segurança alimentar e sem a garantia 
básica de alguns direitos. Temos atuado para garantir o funcionamento das nossas 
operações na área da saúde, com todos os cuidados necessários e, ainda, no 
âmbito social, reforçado nosso papel de promoção da vida, por meio de 
campanhas de doação de alimentos e apoio a comunidades mais carentes. 



3  T r a n s f o r m a ç ã o  d i g i t a l  e  m u n d o  d o  t r a b a l h o :  

Nossos serviços serão fortemente impactados pelo uso das novas tecnologias. 
Estamos estruturando planos no sentido de garantir a continuidade das 
atividades educacionais em ambiente virtual e, ainda, estamos estruturando 
um plano de transformação digital mais robusto, envolvendo diferentes 
aspectos da missão. Essas mudanças impactarão, também, a forma como 
trabalhamos, a organização da vida da província no que se refere aos serviços 
prestados por colaboradores, terceirizados e outros. 



P a r a  a l é m  d e s s e s  t r ê s  a s p e c t o s

Estamos prevendo uma grande revisão da estratégia global da província para o segundo semestre deste 
ano, quando já teremos mais claro o impacto da pandemia em diversos âmbitos. É possível que, a partir 
daí, modifiquemos a maneira como estamos estruturados e nosso planejamento de longo prazo, levando 
em conta os desdobramentos desta crise. De todas as formas, algumas oportunidades de rearranjo 
organizacional se vislumbram a partir daí, principalmente: a) fortalecimento do sentido de Rede, 
valorizando a atuação em conjunto; b) compartilhamento de pessoas, processos e recursos para 
otimização futura de caixa; c) desenvolvimento e uso de metodologias inovadoras de ensino-
aprendizagem mediadas pelas tecnologias; d) atualização e fortalecimento da identidade institucional 
como ativo nesse momento de crise; e; e) fortalecimento da espiritualidade e dos valores institucionais 
na tomada de decisão e guia para o contorno de crises desta natureza.. 



Q u e  e n s i n a m e n t o  t r a z  e s s e  m o m e n t o  p a r a  
n ó s ,  c o m o  m a r i s t a s ?



Trazemos aqui, trechos da carta produzida pelo Presidente da Rede Marista, Ir. Inacio Etges:  
“Neste momento histórico no qual estamos imersos, a única certeza é a de que vivemos em 
meio a muitas incertezas. A pandemia Covid-19 nos recorda o quanto somos vulneráveis. 
Deparamo-nos com um vírus capaz de modificar nosso ritmo da vida, bem como a ordem 
mundial. De outra parte, esse impacto nos faz reconhecer que somos uma aldeia global, 
afetada pelo inesperado de forma quase equânime neste momento. Se não o fazemos por 
opção, agora vemo-nos forçados a deixar de lado qualquer individualismo, a abandonar nossos 
“egos”, a abrirmo-nos aos “ecos” (ecossistema, ecologia integral, economia solidária etc.) e a 
cuidar uns dos outros, como família global.



Vivemos tempos difíceis, sim, mas também de aprendizados e de avaliação de nossa existência, práticas 
e atitudes. É tempo de tomar consciência de nossa vulnerabilidade e limitação. É tempo de ressignificar 
nossas relações na família, no trabalho, no convívio social. A meditação, o jejum e a penitência, 
possíveis e tão necessários, nos pedem, nesta época, novas e criativas feições.
Uma crise supõe tomada de decisões com base em novos critérios, e esta crise, especialmente, nos 
exige reflexão pessoal e institucional sobre a solidariedade e como vamos vivê-la, genuinamente, sem 
romantismos. Que estilo de vida, esquemas e hábitos devemos deixar ir, para permitir que um novo 
modus vivendi se incorpore ao nosso cotidiano? Do lado de quem estamos? Junto a quem vamos 
prestar nossa solidariedade?
Neste momento, não cabem mais lamentações, passividade e, muito menos, indiferença. É tempo 
propício para pensar no bem comum, abertos para a partilha. É tempo de nos empenharmos na 
arte e na cultura do cuidado. É isso que pode reacender a esperança, na certeza de que não 
estamos sós”.




